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BOLETIM EXTRAORDINÁRIO

AMAZONAS ENERGIA

REFLEXO DA PRIVATIZAÇÃO DA AMAZONAS ENERGIA
SINDICATO PARTICIPA DE AUNDIÊNCIA PÚBLICA

Na última segunda-feira (22), o Sindicato dos Urbanitários do 

Amazonas (STIUAM), representado pelo seu presidente, Josehirton 

Albuquerque (Bola), participou da Audiência Pública, na Assembleia 

Legislativa do Estado do Amazonas (ALEAM), o evento teve como pauta: 

DEBATE E  PROVIDÊNCIAS  SOBRE OS REFLEXOS DA 

PRIVATIZAÇÃO DA EMPRESA AMAZONAS ENERGIA.

Diversas instituições da sociedade organizada amazonense 

(associações de moradores, representantes da sociedade civil e 

especialistas) estavam presentes, além de autoridades dos municípios do 

interior do Estado. A empresa foi representada pelo seu presidente, Márcio 

Zimmermann e o Diretor Radyr Gomes. 

No decorrer da audiência, muitas críticas foram direcionadas à 
empresa, referente aos serviços maus prestados à população do 
Amazonas (capital e interior) após a sua privatização, ocasionando 
prejuízos à população em geral.  De acordo com informações   da 
Comissão de Minas Energia da ALEAM, presidida pelo Deputado 
Sinésio Campos, a empresa Amazonas Energia é uma das 
campeãs de reclamação nos órgãos de defesa do consumidor.

O presidente do STIUAM, Josehirton Albuquerque (Bola) 
reiterou o posicionamento do Sindicato contra a privatização do 
Setor Elétrico, ressaltou a luta árdua dos trabalhadores (as) da 
Amazonas Energia contra a privatização, luta essa que se deu em 
várias esferas: jurídica, junto à população, política e nos órgãos 
cabíveis.  
    Infelizmente, apesar de toda luta, a privatização aconteceu, mas 
os trabalhadores fizeram seu papel, denunciando e alertando para 
as consequências que a população iria sofrer com a precarização 
dos serviços e o aumento da tarifa de energia.  O Presidente do 
STIUAM disse que a luta permanece, os eletricitários não desistirão 
de recuperar o patrimônio do povo que foi entregue de forma 
irresponsável, sendo que, quem saiu perdendo foram os 
trabalhadores demitidos em massa, que perderam seus direitos, o 
povo que atualmente sofre com os maus serviços por conta da 
perda da mão de obra qualificada e ainda tem que pagar tarifas 
elevadas.                                                                                       
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